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In sonho com a vida e com a morte! 
Dentre vários assuntos que nos 

l i o apresentado», com intenção 
serem esclarecidos, confrades 

leitores destas colunas aos eo< 
liam suas dúvldaa na esperança 
|aga de vi-las solucionadas. 
| Um leitor, que assina Vespa-
lano, do ParanS, dá-nos. em 
ilgumas laudas estritas a ndo, 
seguinte sonho para ser Inter-

retado. 
Eis o comido: " Tris horas da 
anbã de 15 de novembro de 
969. Acordei de um sonho que 

Cie deixou Impressionado, tal a 
lucidez dos detalhes que se me 
gravaram de maneira perfeita, 

||como se, desperto, os estivesse 
presenciando. Sonhei com uma 
jovem morta, no momento de ser 
sepultada, já á beira do túmulo 
que fôra aberto. Ntle existia 
uma gaveta onde seria deposita 
do o caixão, todo branco, que, 
ao ser aberto por quatro mocas, 
mostrara uma jovem morta, mul-
to bela, de circa de 22 anos. 
Fitei o rosto da moca, e, bem 
perto do busto da jovem, perce-

1 bl o arfar de seu peito, quase 
limperceptivelmente. Dei o alarma 
em voi alta: " A moça es ti vi-
u a i . . . " Um alvorôço se esta-
beleceu, e logo a jovem se er-

; guera do esqulfe. De pi, falando 
: com todos, a ex-morta, pálida, 

porim lúcida, falava com certa 
alegria sõbre o estranho fato. 
Aproxímel-me e fui dlstinguldo 
dos demais espectadores, dentre 

. a multidão. Então, assim creden-
ciado, comecei a fazer algumas 
perguntas, as quais ela respon 
dia prontamente: - Quando e 
como voei perdi-u a consciência 
das coisas ? " Respondeu cal 
mamente: " - Sei que estive cêr 
ca de 15 dias doente. O midico 
que me assistira, me declarara 
morta. Ouvl-o. bem como as 
meus familiares; ouvi marcarem 
a hora do enterro, e eu me sen-
tia inerte. Incapaz de mover um 
dedo, como se estivesse em um 
forte estado de coma. Meu ci-
rebro trabalhava em ritmo ace-
lerado, recordando fatos passa-
dos desde a Infância. Assim se 
passaram as horas, e uma ânsia de-
sesperado», por não poder acor-
dar, me invadiu o coração. Nesse 
estado, roguei a Deus, num arrou-
bo de f i e confiança, que me 
fizesse despertar antes de ser 
sepultada viva. Notei, no final 

f daa horas, quando me levavam 
para o cemitírio. Lá chegando, 
percebi quando o esqulfe fora 
depositado e aberto. Cheia de 
horror, senti que uma espicle de 
eletricidade percorreu todo o meu 
corpo, e, ao chegar ao cérebro, 
comecei a respirar, ati que ou-
vira sua voz dizer em tom alto: 

- Ela está viva 1 . . . " E aca-
bei de recuperar a consciência, 
graças a Deus, e o senhor 
fôra o único a perceber minha 
débil respiração." Conversamos 

Joaé Ruaao 

mais alguns minutos, enquanto 
as pessoas trocavam idéias aôbre 
o estranho e curioso fato . . . " 

x - X - * 
O missivista continua o seu 

relato: " Al Intrrrompeu-se, ou 
finalizou o sonho. Sem acordar, 
continuei sonhando, como por 
vêzes acontece de sonharmos 
outras coisas, em outros cenários. 
Na sequtncla do mesmo aonho, 
ocorrera outra cena, relacio-
nada com a morte da bela jo-
vem, do seguinte modo: lem-
bro me que eu e vários compa-
nheiros tínhamos encontro mar-
cado, próximo a um cemitério, 
para uma pescaria. O local me 
era desconhecido. Todos reuni-
dos, vimos a chegada de um en-
terro. Deliberamos todos ver de 
perto a abertura de um túmulo 
e presenciar, pela primeira vez 
em minha vida, tal fato. Vl, en-
tão, um esqulfe Inteiro lá deposi-
tado hi anos, em bom estado 
de conservaçio. Era meu pensa-
mento ver o isqueleto a desman-
telar-se rápids mente, como diz 

voz popular. Então, ao ser a-
berto o caixão, tive forte desejo 
de vero cadáver. Assombrado, 
notei que era de uma jovem bo-
nita, com as mios cruzadas sô-
bre o peito, com o mesmo e qua-
se Imperceptível arfar de um véu 
branco, que lhe cobria o rosto e 
toda o corpo " . 

x - X - x 

llm nome que nos f icou Àgneío 

Morato 
A Mocidade Espirita de Fran-

ca completa anos de fundação 
precisamente na data de nasci-
mento de um ilustre varão, que 

Franca, pelos seus filhos e-
mandpadoa, lhe sabe cultuar a 
memória. 

A data de 12 de maio ofere-
ce-se assim em lembrançaessuda-
de à família espirita desta cida-
de para duas comemorações dis-
tintas: a da fundação da M. E. 
F. e s do nascimento de José 
Marques Garcia - o velhinho 
bondoso de todos os tempos. 
Queremos nos lembrar do funda-
dor do lornBl " A Nova Era 
e da Casa de Saúde " Allan 
Kardec " , onde doou todo seu 
desprendimento e tôda uma e 
nergla de missionário do Esplri 
tlsmo Brasileiro. 

de nossos apetites Inferiores. 
Entretanto, há sonhos reais, po-
sitivos, que se caracterizam por 
realizações presentes ou futuras, 
como premonições exatas. Nosso 
homônimo José do Egito deci-
frsra o sonho do Faraó, simbo-
lizado nas sete vacas gordas e 
nas sete vacas magras. Interpre-
tado como pragas a desabar sõ-
bre o Egito, eun sete anos de 
fartura e sete de miséria e fome. 

O nosso xará da era faraôni-
ca foi, de fato, um Inspirado in-
terpretador de sonhos, cuja facul-
dade lhe proporcionara posição 
de relivo na governança do E-
gito. Porém, nós, pobres pecado-
res, quando sonhamos não salmos 
da atmosfera da Terra, apega 
dos aos interiases rotineiros i 
ás vantagens fútels e efêmeras 
dos bens desta existincia tam-
bém transitória . . . 

Êsses dois acontecimentos es-
tão anotados no canhenho dos 
nossos deveres e gratidões. 

Este ano completou-se 109 a-
nos do Ingresso de Marques 
Garcia no trânsito da existincia 
terrestre, e nosso registro sõbre 
sua vida apostolar fica nesta e-
dição, que é traço de união en-
tre o 12 de maio de 1862 e a 

S3 X " C. Q. M. E. Z. L " = 
C o n f r a t e r n i z a ç ã o Hbc. i s p . d i í o u l l o a i a 

" Em que ponto da Terra teria 
eu visto tais cenas em dois ce-
mitérios diferentes, porém com s 
mesma jovem morta, « tomado 
parte saliente durante o sono ? 
Ainda não consegui Interpretá-lo, 
em sua realidade. A jovem me é 
desconhecida. Fie» aqui êsse re-
gistro. Quem sabe se o senhor 
poderá elucidar êsse caso ? Um 
dia, penso eu, teremos uma 
pticaçáo positiva nesse imenso 
setor da vida e da morte I 

Êsse movimento terá lugar 
na Soe. Esp. " Cabaninha d : 
Antônio de Aquino ", á R. Santa 
RIU. 1471, em Itu - SP, sob 
presidincia da srta. Margarete 
M. Q. Monteiro e responsabili-
dade da Moc. Esp. "Jupará", 
nos dias 3 e 4 de julho próximo. 

Tõdas as Mocidades Espiritas 
poderão tomar parte. O Espiri-
tismo não tem fronteirasl E para 
isto deverão, com antecedência, 
escrever ã Moc. Esp. "luparã". 
em nome da srta. Msrgarete, 
áquêle enderiço. 

O programa será oportuna-
mente remetido a tõdas as Mo-
cidades da Zona Ituana e outras, 
e desde já ficam convidados 
comparecer os confrades dos 
jornais e revistas espíritas. 

Para o domingo, dia 4, 
prof. Herculano Pires será con-

relato, nascido de um aonho. 
Do amigo, confrade e admira-

dor, Vespasiano - Paraná " . 

* - X - x 
Estimado co: ifrade Vespasiano. 

Seu aonho i <!,e fato multo inte-
ressante. Tudo quanto ssbemos 
relaclona-se cera o ensino dos 
espíritos, n' ** O Livro dos Es-
píritos ", de I<*ardec. Não possui-
mos, caro amigo, o dom de in-
terpretar o* -sonhos. 

Hã pessoas que dispõem dessa 
faculdade, e outras tantas que 
julgam decifrar os sonhos, atrl 
buindo-os quase sempre a reve-
lações de int:rêsses da vida ma 
terlal. A realidade i que ao dor-
mir nos desprendemos do corpo 
e. segundo ordem natural de e-
volução, cada um busca meios e 
ambientes prefe ridos, advindo 
dal os sonhos ccmfusos, contra 

" As Predições Segundo o Es-
piritismo" (Caps. 16 a 18). 

Para ajudar a custear as des-
pesas da " X C O M E Z I ", serão 
postos ã venda livros espiritas. 

Aguardem programa. 
Ttn. Ce/. F. Amantéa — Pres. 

da Soe. Esp. Cabaninha de 
Antônio de Aquino". 

Meus agradecimentos pelo pra-1 | J a { J o p 3 r a d e b a t ( ! r c o m G , j o . 
zer que tenho em enviar-lhe êsse v e n , 5 f l b r e t d d o , „ , , o s d o 

»«l al/\ aaa/>Mn a a «a* amara a > 
espiritismo e outros que os mes-
mos venham a solicitar. No sá-
bado, o orador será o dr. Ary 
Lex, sob o tema " Medicina e 
Espiritismo ". Após a conferên-
cia, haverá debates. 

As Mocidades poderão Inscre-
ver um Representante para o 
Concurso de Oratória ou de 
Expositor Espirita. Tempo: 7 
minutos. A Comissão Julgadora 
será formada por jovens das 
Mocidades e pelo prof. Hercu-
lano Pires. Os temas serão sor-
teados com antecedência. 

Haverá tambim os Testes 
Doutrinários, para todos os jo-
vens presentes que o desejarem. 
Tempo: 30 minutos. 

Os temas do Concurso de 
Oratória e dos Testes Doutri-
nários serão tirados d' " O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo " 

Dona Lôba 
Prossegue em ritmo normal a 

edição da Coleçio Mirim, de 
Roque Jadntho, a cargo da E-
ditôra Llvresp Ltda. Na mesma 
linha artística e de alto conteúdo 
espiritual, surge agora " D O N A 
LOBA " , 5° volume da sirle. 
Mais uma belíssima e Instrutiva 
estória dedicada à petlzada ávid 
de proveitosas lições. 

A Livraria " A Nova Era " 
já possue â venda os 5 números 
da coleção, e está pronta a aten-
der os confrades, com um peli-
do de no mínimo 3 exemplares 
da coleçio. 

dltórlos, qui.se sempre ao sabor|( por Inteiro) e d ' " A Gênese"-

E S T K O F E 
O livro espirita é luz 
Que nos aclara e consola. 

Por ser a divina escola 
Inspirada por Jesus. 

Leonardo Sever ino 

data de 21 de junho de 1912. a 
de seu desencarne. A melhor i-
nlclativa de prestar-se a êsse 
vulto a comprova de estima e 
aprêço coube ao companheiro 
prof. Vicente O . Benatte - Pre-
sidente da Mocidade Espirita de 
Franca. Seria a oportunidade de 
uma reunião para focalizar de 
nóvo sua figura de homem Inco-
mum, cuja emancipação se casou 
á renúncia e á ousada tentativa 
de amparar Insanos pela carida-
de mística, sem apoio da própria 
consciência médica de outros 
tempos. Em 1921, Iniciava José 
Marques um trabalho que deve-
ria promover-lhe os Inteütos de 
solidsrledade cristã. Funda-
va-se em Franca o Asilo " Allan 
Kardec " para os dementes de 
tõdas as categorias. 

Esses traços, pois, justificam 
plenamente a promoção dos mo-
ços da Mocidade Espírita de 
Franca em prestar lhe homena-
gem pela comemoração de seu 
próprio aniversário de fundação. 

Dessa maneira, na data ft-stl-
va e de evangelizações, no audi-
tório da Fundaçio Espirita " Es-
perança e Fé ", numa manhã de 
luz e ciu, organizou-se em en-
contro de velhos e moços - todos 
amigos e admiradores desse que-
rido companheiro. Foi dia de e-
vccação a êsse querido benfeitor. 
O prof. Vicente Lázaro de Oli-
veira Benatte convidou diversaa 
pessoas para falar sõbre os da-
dos edificantes da vida de José 
Marques Garcia. Fez-se um 
questionário e ali estiveram al-
guns para atender ás perguntas 
dos moços, desejosos por conhe-
cerem sigo da existência comuni-
tária dessa criatura evangellzada. 
As perguntas foram respondidas 
pelos companheiros dr. Tomaz 
Noveilno ( ex-diretor dês te jor-
nal ), dr. Dlocésio de Paula 
( primeiro redator de " A Nova 
Era"), e Dalila Pereira dos Santos, 
enfermeira da Casa de Saúde 
" Allan Kardec " e que foi fi-
lha adotiva do " Seo Zeca ", a 
quem ela chama " Vô Marques " . 
Ainda estiveram ali junto Èquela 
mesa redonda o sr. Luiz Dlogo 
Pereira, velho colaborador das 
Instituições fundadas por Mar-
ques Garcia, e a profa. Dirce 
Faggioni. educadora da Faculda-
de da Filosofia de Franca, que, 
hã tempos, levantou dados bio-
gráficos sõbre as atividades dis-
se preclaro espírita do Brasil 
Central. Muitos pontes e infor-
mações dúbias sõbre a existência 
de Marques Garcia foram dis-
cutidos e aclarados suficiente-
mente por aquiles que convive-
ram mais diretamente com ile. 
Só poderiam responder as ques-
tões formuladas pelos estudiosos 
e interessados sõbre essa vida 
marcante e extraordinária 
êsses mesmos que conheceram 
de perto s estrutura moral do 
fundador de " A Nova Era " , 
que foi autêntico assistente dos so-
fredores de tôda a nossa Região, 
durante os dias em que esteve 
em sua gloriosa tiajetória terrena. 

Rwt«nlaiiles mn 6»H Icrnil 

ênte gornat aceita repre-

sentante» tocaU, para rece» 

6imenlut e cofoeaçio de ai-

«inafura». Saja-te eatnpen-

sadora comiíêâo. 

Escreva-noj para a C. P., 65 

FRANCA — S. PAULO 

Na cidade de Santa Rita do 
Passa Quatro, S. Paulo, onde 
residia, desencarnou, dia 24 de 
abril p. passado, nosso prestati-
vo confrade José Otávio Neves, 
que contava com 88 anos de 
profícua e proveitosa existência. 

Jucá Neves, como era popa-
larmente conhecido, exercia a 
profissão de dentista, tendo dei-
xado vários filhos, genros, netos 
e bisnetos. 

A seu espirito liberto nossos vo-
tos de muita compreensão e a seus 
familiares enviamos nossa solida-
riedade cristã. 
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£ conhecida aquela estória de 

um rei que tinha extremada es-
Uma ao aeu cavala. Ela Ia ao 
ponto de, constantemente, o mo-
narca advertir o tratador do 
animal noa aeguintes têrmcs: 
"—Se algum dia tu me comuni-

carei que o meu cavalo morreu, 
eu te matarei! • 

Passados muitos anos, certa 
manhã, o tratador chegou ao es-
tàbuta e deu. aflito, com o belo 
corcel estendido no chão, hirto, 
pois que morrera durante a noi-
te, de modo inexplicável— 

Como o tratador era homem 
Inteligente, pensou num feito de 
escapar da morte. 

Plenamente confiante de que se 
livraria do castigo, o homem che-
gou, reverente. Junto ao trono, à 
hora do informe habitual, e expôs: 

— Sennor! Tenho noticia talvez 
chocante para vos d a r . . . Hoje 
rèio, fui ao eitibulo, a fim de 
alimentar o vosso (ogoso animal, 
com cuidadosa ração. Entretanto, 
em l i chegando ( e aqui soluçou ) 
surpreendi-me! O vosso cavalo 
estava caido, hirto, frio . . . não 
respirava, não fazia nenhum mo-
vioento, não tloha sensibilidade, 
as juntas estavam enrijecidas 
e também. Senhor . . . as moscas 
esvoaçavam em tôrno dêle, como 
se esperassem, avidamente, o 
momento de um banquete ma-
cabro . v . 

O rei, que escutava atenta-
mente. com respiração opressa, 
levantou-se de um salto, crispou 
os punhos, franziu a testa em 
sinal de contrarledade profunda 
e exclamou em alta voz: 

— Então o meu cavalo mor. 
zeu 1 . . . 

Ao que, resoluto e calmo, c 
guardador do animal respondeu: 

— Eu não vos disse que mor-
reu . . . Vossos libios, sim. pa-
recem proferir a realidade ! 

E assim escapou da morte certa. 
A estória do cavalo do rei 

que aqui resumimos, suscita-nos 
um comentário. 

Certos estudiosos de fenôme-
nos psíquicos, não obstante terem 
após algumas dezenas de anos* 
observado inúmeros fatos reais, 
teotaram e tentam, por meio» 
inúmeros, criados por Investiga-
dores Irrequietos, interpretar a 
fenomenologia mediúoica c fislo-
lõglcamente >, embora nem sem-
pre suas « explicações fisiológi-
cas > correspondam, por falra de 
lógica. 

Batizaram diversos fenômenos 
co a palavras enverniiadas, sem, 
contudo, apresentarem novidade 
alguma. 

As mesmas expressões fenomê-
nlcas expostas n' « O Livro dos 
Espíritos » e n' « O Livro dos 
Médiuns > com multa antecedin-
cia. têm nos anais da Parapsico 
logia nomes exuberantes, tais 
como: crlptomnêsia, telednésia, 
psicodnésla, pragmática, prosopo-
pese-metagnomle, etc. etc. 

Vocabulário elegante e escor-
regalio, ginástica de palavras i 
hipóteses que não coincidem com 
a própria linguagem do fenôme-
no, não mais convencem. Impe' 
rloso t positivar, sem preconcei 
tos acadtmlcos. a realidade es-
piritual, como fizeram sábios do 
passado e do presente ( de Rl-
chrt a Bozzano e dêste a (. B. 
Rhlne ). 

Enquanto a maioria dos para-
pslcólogos persistir no caminho 
confuso dos neologismos que na-
da explicam, a Parapslcologia 
não poderá dar ao pensamento 
humano uma diretriz segura em 
que èle se firme. 

O rei da estória é o precon I dosagem sábia na lei do mérito 
ceito das cátedras: a exposição ou deméilto individual —, como 

fazem certos parapsicólogos com do tratador simboliza a evasiva 
dos " doutos " que torcem a ver-
dade, embora constatan^o-a, a 
fim de preservarem o titulo e a 
vida; o cavalo é a imensa série 
de /eúòmenos medlúaicos que 
gritam ao mundo que os mortos 
virem. 

Parapslcologia foi térmo aJo-
tado por Rhine, mas cunhado 
por Max Dessoir, em IS29, e 
usado largamente por Bolrac. 

Os fenômenos que ela estuda, 
de órbita inteligente, ou < pslgã-
mica i, ou de órbita física, ou 
< psikáplca », são os mesmos 
que se deixaram Investigar, por 
experimentadores da velha Me 
tapsiquk-a, criada por Rlchet. 

Lançar mão de fenômenos su-
oranormals, como os de telepatia 
ou premonição, e querer inocslá-
los como oriundos da psique hu-
mana, produtos de reações men-
tais < emocionais do homem, tem 
sobrevivência ou sem sua coor-
denação por Espíritos — numa 

ou sem batina, gregos «troianos, 
é francamente falsear o culto a 
Verdade. 

Não estamos ao caos. não 
vivemos à deriva das Leis Di-
vinas 1 Se assim fósse. as fa-
culdades e os fenômenos ficariam 
ao i deus-dará > . . . quem pos-
suísse faculdade de premonição 
— telepatia direta ou Indireta —, 
se salvaria ante acidentes ou pe-
rigos iminentes, salvando, outros-
sim, seus parentes e amigos . . . 

E quem os não possuísse . . . 
Sem fator moral na pesquisa, 

sem observar os quadros psíqui-
cos. coordenando-os em grandes 
e peqoenos esquemas para a ne-
cessária conseqüência ética, a 
vida não teria um telefinalismo 
e seria um beco sem aalda . . . 

Newton Boechaí 

U a |onal Espirita t larol q w 

consola « ilunioa. A|uda por Io-

dos o« modos a sua diluslo. 

Acontecimentos Espíritas na Paraíba 
Foi festivamente Inaogurado, 

em 18 de abril, na Capital da 

Paraíba, o Instituto de Cultura 

Espirita da Paraiba, marcando 

assim mais um grande aconteci-

mento na História do Espiritis-

mo, no Brasil. Coração do Mun-

do, Pátria do Evangelho. No a-

to da inauguração compareceram 

todos os componentes da Direto-

ria, que durante 3 anos ficará 

assim constituída: 

Presidente • dr. Ramonilsan 

lando ainda a respeito dos obje-
tivos do nosso Instituto, que se 
orientará pelo Instituto de Cul 
tura Espirita do Brasil. Com a 
conclusão da sua oração, êsse 
orador facultou a palavra. Usou-
a o confrade Jorge Porges de 
Souza, falando a respeito da 
fundação do I. C. E. P e sôbre 
a orientação estatutária, repor-
tando-se ainda sôbre o Instituto 
de Cultura Espirita do Brasil e 
seus dirigentes. Em seguida, pe-
diu a palavra o dr. Lsplace Nu-

Segundo as afirmações 
Astronomia, existem na amplidão 
do espsço cósmico gigantescos 
sóis, que, por suas enormea di-
mensões e brlltlo, ultrapassam 
espantosamente nosso astro-rei, 
que ocupa na Via Láctea a mo-
desta posição de estrila de quin-
ta magnitude. 

Para citar apeb-s alguns, lem-
bramos: Antares. Próclon, Alde-
barã, Regulo, Vega, Altair, Arc-
turo. Pólux, Deneb, Getelguesl, 
Slrius c Canopus, fornalhas des-
comunais que ardem pelos con-
fins do espaço cósmico, acalen-
tando vidas em Aeus planétas 

A fim de comparar nossa pe-
quenez dianle das grandezas 
cósmicas, façamos uma viagem 
descencional, partindo dêsses as-
tros fabulosos até atingirmos o 
arrogante ser humano: 

Se nossa Sol, comparando-o 
com aquêles, perde tôda aua ex-
pressão de grandeza, que dizer 
então da Terra, onde vivemos* 
que é 1.300.000 vêzes meoot que 
êle ?l Este planêta que parece 
enorme, torna-se menor ainda se 
considerarmos cinco divisões 
continentais. Você que nos II e 
que reside num disses contigen-
tes, ocupa então sòmente a quin-
ta parte do plantta: nesae seu 
Pais o leitor pertence a um es-
tado ou região, que á ainda bem 
menor que a região. Nesaa re-
gião, se for um estado, o homem 
pertence a um município de a-
penas kilômetros quadrados: o 
leitor reside em poucos metros 
quadrados, onde está sus resi-
dência: nessa casa existe i a 
quarto onde o homem costuma 
orar a Deus: êsse quarto, em rela-
ção á casa, é a menor áres oade 
o homem se movimenta. Ai, nes-
se quarto, está a cama, bem me-
nor que êle: deitado nela eatã 

corpulento que seja, é de reduii- 1 

das dimensões. 
Comparando aeu tamanho com 

relação aos sóis acima mencio-
nados, perctbe.se nossa peque-
nez, que nos faz lembrar Davi 
quando, em suas costumeiras 
locubrações, Interrogava. 

. . que coisa é o homem 
que dfle Te lembres, e o filho 
do homem que o visites ? " 
(Salmos VIU: 4). 

Csmôís também sabia disso, 
so afirmar: 

os homens são criaturns 
efêmeras, eacravlsadas so solo. 

Bichos ds Terra, tão pequeni-
nos . . . " 

Ê importante fnaar que nosso 
esfôrço de comparação entre o 
homem e as grandes obraa d» 
criação não tem a intenção de 
desencorajar ninguém, nem hu-
milhar quem quer que seja. pois, 
não endossamos a doutrina aega-
tivista de Nietszche. que coasl-
dera os homeas seres deserda-
dos da natureza, mas sim a ima-
gem e semelhança de Deus en 
evolução continua, cuja destlna-
çáo ê, também, a grandeza, con-
forme afirma Maciel Monteiro, 
no final de seu magnífico scnêto 
intitulado DEST INAÇAO: 

" Da cruz que te escraviza 
entre abismos medonhos, 

Teceràs vida em vida, as asas 
de teus sonhos. 

Gema, n» entanto, agora, em 
lágrimas submerso. 

Hoje, viajor daa sombras a 
caminhar de rastros, 

Amanhã, rei da luz a caminhar 
aos Astros, 

Partilhando com Deus o Tro-
no do Universo 

Thtodomiro Rotiint 

Oarínho» 

nes Cavalcante, o qual congra' 
tulou-se com esta atividade de 
estudos de Cultura Espirita, pio-
neira na Paraiba. Discursaram 
ainda outros oradores. Com o 
término da palestra do último 
orador, o nosso Irmão Presiden-
te, com uma Prece elevada aos 
Céus, pedindo bênçãos para 
proteção déste Instituto recém-
fundado, encerrou a reunião. 

No c/icfiê, om grupo de dirigentes do Instituto de Cultura Espi-

rita da Paraièa 

Arruda ( médico ) 

Vlce-Pres. - dr. Laplace Nunes 
Cavalcante ( advogado ) 

I* 8ecret. - Jorge Borges de 
Souzs 

2" Secret. - dr. João Cavalcan-
te ( odontólogo ) 

1° Tesour' - dr. Joaquim An-
tônio Pessoa Silveira ( enge-
nheiro ) 

T Tesour" - dr. Orlando Jan 
sen ( advogado ) 

Diretor Social. • dr. Edson Lins 
Albuquerque ( odontólogo ) 

Conselho Deliberativo • dr. Jua-
rez Saraiva Mala ( médico ). 

Durante as festividades da 
inauguração usaram da palavra 
vários confrades, como o Médi-
co Ramonilson Arruda. Presi-
dente do Instituto, que abordou 
a concomitância ds data de Fun-
dação do 1. C. E. P. com o 111' 
aniversário da memorável obra 
i " O Livro dos Espíritos " , fa-

Casa de Saúde " ALLAN K A R D E C " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

S. SEBASTIAO PARAtSO — Joaé Soares: 5,00; STO. 
ANASTÁCIO - Salvador Batista d' Oliveira: 2,00: A R A X A -
Antônio Pedro da Costa: 10,00: JOSÉ H O N Ô R I O - Jaime Me-
nossi: 15,00; BAURU — José da Silveira Athayde: 9.00: ARA-
GUAR1 - D.a Maria Martins Abreu: 10.00: V ITÓRIA — 
Ayrton Loureiro Machado: 4,00; A R A P O N G A S — Ângelo Na-
varro Saez: 19,00: C A M P I N A S - Dante Luiz Silva. 4,00; SAN-
TOS — Osvaldo lôrio: 6.00; ITUIUTABA -- João Pedro de 
Alcântara Lima: 6,00; S Ã O P A U L O — Roberto Ccrtez 6,00: 
S A L V A D O R - D a Waldete Dias de Souza: 13,80; Paulo Al-
berto: 10,00; S. C A E T A N O D O SUL — /osé Francisco Torrão: 
110.00: BIR1GUI — Aateaor Guice: 1,00: BATATAIS — Artur 
Siena Netto: I saco de feijão: SAO PAULO — S. Paulo Alpargatas 
S.A ! I par de botas plástico e 4 pares de alpargatas: FRANCA — 
Aprlgio Rodrigues de Moura: 20,0C: Carlos Alberto Muller: 50,00; 
Jonas E. Castro: S,00: d.a Maria Agostinha Zilioll: 15,00; dr. 
Jonas Deocleciano Ribeiro: 10,0f: Patrício Olier: 7 cxs. berlagela 
e I cx. glló; d.a Herondina Moreira da Silva: 77 pamonhas: d.a 
Nair de Lima e Silva: I lençol e 1 fronha: Antônio Marcos Kaluf: 
40 ks. arroz beneficiado; dr. Antônio Alcântara: 1 caminhão de 
areia: Ângelo Molina: 1 saco de arroz J/4; d.a Aparecida Careta: 
2 cxs. bananas; José Borges Mendes: 12 ks. carne de vacs. 

Em nome da Casa de Saúde eAllan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhe* a devida recompensa. 

Franca. S de abril de 1971 

Joaé Russo — Provedor 

Quad r i n ha de parede 

Sou um homem feliz, sem 

sofrlocentos, 

vivendo com alegria, em 

efusão de luz ) 

Isto se deu g'aças aos 

conhecimentos 

que tive, das belas lições 

de Jesus 1 

Leonel Nallnl 

A o s a s s i n a n t e s d e l i u i u t a h 
Comunicamos aos nossos prezados assinantes dessa cidade, 

que o sr. Vicente Alves do Prado, residente à Rua "18", a°6I6, 

ou Casa doa Velhos "Adolpho Bezerra de Mene;es", sita à Rua 

16 — Av. 1 e 3, s/n', é nosso operoso representante, estando 

autorizado a proceder recebimentos de novas assinaturas, e solici-

tamos de nossos prezados assinantes que desejam reformar sua 

assinatura, o façam por seu intermédio. 

LEIA F ASSINE 
« A NOV4 ERA » 

Buna i a i c s s a i LEIA F ASSINE 
« A NOV4 ERA » 

Buna i a i c s s a i 
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0 naSCimenlo e O corpo úe jeSUSOração de Confiança 
• l i i f n r t . i l i« lvn mthllrftcnft Ho lhe» c o n c e d e t. unidOS OelOS a l -

: Nuca curioso trabalha que no» 
Apresentou, Ilustre companheiro 

lijes espiritai procura solu-
lonar o problema do nascimento 
irglnal de Jesus c da natureza 

seu corpo. Apoia-se nos tex-
• bíblicos e evangélicos, che-
ndo & conclusão de que Jesus 

j o l gerado por inlluêncis divisa, 
mas o seu cotpo era carnal, de 
latureia humana. Encontrou as-
lm um melo lêrmo entre o )e-
us mitológico dos roustainistas 
o Jesus histórico do Esplrltls-

DO. Acontece, porém, que os 
bíblicos, e rneimo ps evangélicos 
[que sò artificialmente se incluem 
na Bíblia) só oferecem seguran-
ça, nesse caao, para os cristãos 
dogmáticos, sujeitos à fé cega e 

tradição tíxlolâtrica, ou se|a, 
adora ; !} dos textos. 
O nascimento virginal não é 

um dogma cristão, mas mltolâ-
gtco. Tõda • mitologia grega e 
romana, que mais Influíram na 
redação dos Evangelhos, bem 
como as demais mitologias dos 
povos antigos, estão cheias de 
homens-deuses que nasceram 
de virgens ou de mulheres casa-
das que coabitaram com deuses 
A mitologia chinesa é também 
repleta de nascimentos virglnals 
e miraculosos, a começar de 
Fo-Hl, o primeiro e lendirio im-
perador ds China. Teseu. o rei 

grego que entrou no Labirinto 
para matar o Minotauro, era fi 
iho de Ne tu no, e Pitá goras, o filo-
sofo, era filho do deus Apoio. 

Sudolasa , rei dt Magada, na 
Índia, casou-se com a jovem 
Maya Devi. Antes de coabi-
tarem, a virgem concebeu o Bu-
da. sob Influência celeste. Os 
Evangelhos de Mateus e de Lu-
cas oferecem-nos a versão cristã 
dessa lenda universal, contando 

| o nascimento virginal de Jesus. 
' Mas o Evangêlho de Marcos, 
que ê o primeiro, apesar de es-
tar em segundo lugar no texto 
canõnlco, e o Evangelho de J o i o , 
que ê o último, não se referem 
a êsse fato miraculoso. Por ou-
tro lado, as cartas de Paulo, an-
teriores á elaboração das Evan-
gelhos que conhecemos, não fa-
zem nenhuma referência a res-
peito. 

Os estudos e as pesquisas de 
Mitologia e Etnologia, bem co-
mo de História das Religiões, 
provaram exaustivamente a ori-
gem agrâris do Dita do nasci-
mento virgisal. Isso levou Arthur 
Drews a escrever o seu famoso 
livro: " Jaus Cristo é um Mito". 
As civilizações agrárias foram 
dominadas pelo mito solar. Na 
Asia e na Europa o Inverno era 
considerado uma estação nefasta, 
pois os campos eram sepultados 
sob a neve. Mas passado o In* 
verso surgia so céu a constela-
ção da Virgem, que dava nasci-
mento ao Sol, o Messias, ou se-
js, o que trazia de nõvo as tnes-
ses, as colheitas, a vida e a far-
tura. Assim, o Me&slas nascia 
da Virgem,que era virgem antes, 
durante e após o parto. 

Os grandes estudos sõbre a 
Mrlgem do Cristianismo, realiza-
dos através de sérias pesquisss, 
desae Renam até hoje, por pro-
fessores universitários indepen-
dentes, não filiados a nenhuma 
lgre|>, provaram de sobejo que 
os Evangelhos sofreram a in-
fluência mitológica, dominante 
na época em que foram redigi-
dos. Veja-sr, por exemplo, i 
obra grandiosa de Charles 
Guignebert. na França. Isso, po-
rém, são diminui o valor dos 
Evangelhos. mesmo porque 
iallutacla mitológica é facilmente 

Identificada nos textos Pol por 

Isso que Kardec, ao elaborar " O 

Evangelho Segundo o Espiritis-

mo", dividiu os textos em cinco 

partes, Isteressando-se apenas 

pela que nos apresenta o ensino 

moral de Jesus. 

O grande milagre dos Evan-

gelhos não rstà relatado nos 

textos. B o milagre da unidade, 

sem contradições, do ensino mo-

ral em todos (les. Fora dêsse 

campo os Evsogelhos se contra-

dizem e favorecem interpretações 

diversas. A Bíblia, coleção de 

livros hebraicos multo anteriores 

aos Evangelhos, estã ainda mais 

fortemente Influenciada pela Mi-

tologia. Apesar disso, representa 

valioso acervo de revelações espi-

rituais, constituindo em seu con-

junto a primeira revelação do 

ciclo do Cristianismo. Os espiri-

tas não podem rejeitar a Bíblia, 

•nas devem encará-la no seu 

verdadeiro sentido e da sua 

perspectiva histórica, sabendo 

entendê-la, bem como aos Evan-

gelhos, segundo o espirito, e 

não segundo a letra. 

A Mitologia não ê uma criação 

imaginária dos homens. " O Li-

vro dos Espíritos " nos mostra 

que ela se fundava na mediunl-

dade. Mas os tempos mitológicos 

eram obscuros e os fatos me-

dlúaicos mal interpretados: Dal 

as superstições e os absurdos 

que os marcaram. As religiões 

posteriores. Inclusive as que nas-

ceram do Cristianismo, herdaram 

essa carga de absurdos. O mito 

do oascimento virginal Infiltrcu-

-se no Cristisnlsmo primitivo 

levou com êle o mito do corpo 

fluldlco de Jesus. O Espiritismo 

vem esclsrecer ésses problemas 

e por isso Kardec nos apresen-

tou uma concepção humana de 

Jesus, desmitiflcou a Virgem Mãe 

e lhe deu a grandeza real da 

maternidade natural, ao mesmo 

tempo que confirmou a natureza 

humana de Jesus. O Cristianis-

mo não pertence à Mitologia, 

mas ã História. 

Assim, na Doutrina Espirita 

o problema do nascimento virgi-

nal e do coipa de Jesus já foi 

solucionado. Basta a leitura a 

tenta d' " O Livro dos Esplri 

tos", d' " O Evangelho Segundo 

o Espiritismo", ao capitulo 15 

d' " O Livro dos Médiuns" e do 

"Estudo sôbre a natureza do 

Cristo", em "'Obras Póstumas 

para se ver que a Doutrina con-

sidera Jesus como um Espirito 

Sublime que praticou a suprema 

sbnegaçâo de tomar a condição 

humana na Terra para a judara 

Humanidade. Nenhuma outra 

explicação poderia honrar o 

Mestre. A teoria do corpo flul-

dlco ê contraditória. (Roustaing 

refere-se a uma espécie de car-

ne refinada e nesse caso não 

precissria falar em corpo fluldl-

co). Além disso, atenta contra a 

nobreza do Mestre, reduzindo-o 

a uma espécie de farsante espi 

ritual. A teoria da pseudoclese 

Inclui a Virgem Maria na gale 

ria patológica das histéricas. A 
teoria da fecundação artificial 

(vinda do plano espiritual) trans-

fere psrs os Espíritos Superiores 

os preconceitos humanos sôbre 

as funções genéslcas. Tóda ten-

tativa de negar o que o Cristo 

afirmou dêle mesmo, como filho 

de Deus e filho do Homem, cal 

no ridículo. 

H i um pequeno livro de 

Pierre Saintyves, "As Virgens 

Mães e os Nascimentos Mira-

culosos", traduzido por Gsstão 

Pereira da Silva, que oferece 

uma visão paaorâmica do mito 

em linguagem popular e devia 

ser lido por todos os que se 

interessam pelo problema do 

nascimento de Jesus, e mesmo 

pela questão do corpo de Jesus. 

O autor não é espirita, nem 

tradutor. Mas nos oferecem um 

resumo dos resultados de pes 

qulsas independentes aóbre < 

tema, que na verdade Interessa 

tõdas as religiões, já que o 

mito da Virgem Mãe é univer-

sal. Para os espiritas hã o lote 

rêsse particular da concordância 

dessas conclusões com a posição 

doutrinária a respeito. 

Faz-se grande alarde sôbre o 

desaparecimento do corpo de 

Jesus do túmulo. Mas Dão será 

dois mil anos depois que Iremos 

encontrar a expliçaçáo do fato. 

As condições políticas de Jeru-

salém no tempo eram bem mais 

confusas e agitadas do que hoje. 

Há várias hipóteses perfeitamen-

te plausíveis a respeito, mas tõ-

das são apenas hipóteses. O que 

nos lateresss no caso é a lição 

moral que dêle decorre: todos 

os túmulos estão vazios. Foi a 

última e decisiva lição que Jesus 

nos deu através do seu corpo. 

Outros alegam que as aparições 

de Jesus após a morte foram 

tôdas em corpo carnal. Mas 

acaso não sabemos que as ms 

terializações podem ter aparência 

tão concretas que alguns cientis-

tas se desinteressaram da pes 

qulsa por acharem o fenômeno 

demasiado real? As materializa-

ções completas podem falar, 

comer, respirar como qualquer 

criatura de carne e osso, como 

o provaram as experiências de 

Crookes e Rlchet, além de outros. 

Damos abaixo publicação do 

discurso proferido pelo nosso 

colaborador e distinto compsnhci-

ro Antenor de Miranda Reis. de 

Curitiba, no dia em que foi em-

possada a nova diretoria do 

Templo de Estudos Espiritas 

Luz Invisível " , da mesma 

cidade ( N . R. ). 

_ oOo — 

«Caríssimos Irmãos: 

Prosternados diante da majes-

tade do Supremo Arquiteto e 

Criador do Universo, reverente-

mente agradecemos-Lhe tôdas as 

graças e assistência que, compas-

sivamente, sempre concedeu ao 

Templo de Estudos Espiritas 

" Luz Invisível ",a fim de que, 

assistida pelo Amado Mestre 

Jesus e seus misericordiosos 

mensageiros, pudesse esta ins-

tituição cumprir, até hoje, a sua 

modesta missão de amor, humil-

dade e caridade, assistindo, ins-

truindo e esclarecendo a tôdas 

as criaturas necessitadas, que, 

durante a sua existência, trans-

puseram os seus umbrais á pro-

cura de lenltivos para suas do-

res físicas, morais ou espirituais. 

Ao ensejo de mais utn aniver-

sário da triste, violenta, horripi-

lante, dolorosa e histórica desen-

csrnação de Jesus Cristo, nosso 

mui querido patrono, so qual, 

aesta data, três de abril, reve-

renciamos fervorosamente, supli-

camos, com todo fervor, ao Pai 

Celestial, luz, compaixão e es-

clarecimento para os espíritos 

que, por ignorância das Leis 

Divinas e por servidão és con-

venções sócio-polltico-econômi-

cas de então, foram personagens 

proeminentes daquele aconteci-

mento longinguo e que, possivel-

mente, ainda hoje encarnam o 

poder das trevas , . . 

O Templo de Estudos " Luz 

Invisível " , associação reconheci-

damente cristã-espírita, cumprln-

do determinação estatutária e de 

acôrdo com a 'sua tradição fllo-

sófico-doutrinária, prestando hu-

milde homenagem & data de 

desenesrnação de Jeaus de Na-

saré, empossa, pelo presidente 

do Conselho Diretor, a Direto-

ria Administrativa e a Diretoria 

do Departamento de Assistência 
No momento em que a cultura so Recêm-Nascldo, para o biênio 

fèmàè» íèmáèaák 

humana, segundo as previsões 

dos Espíritos, dá um salto em 

direção ao Espiritismo, ao Invés 

de cuidarmos dos problemas 

culturais da Doutrina queremos 

regrldir ao tempo mitológico?. 

Em lugar de examinar os pontos 

de contato, cada vez mais nu-

merosos, que se estsbelecem 

entre as Ciências da Matéria e 

as Ciências do Espírito, queremos 

voltar aos debates teológicos da 

Idade Média? Os outros avan-

çam e nós recuamos? Já está 

na hora de deixarmos de espe-

culações estéreis e ilusórias. Te-

mos muita coisa produtiva e 

séria pela frente, exigindo a 

nossa atenção. Cuidemos delas, 

preparando a fusão iminente da 

Ciên-ia com o Espiritismo, pela 

qual estamos esperando hà 

um século. 

J. Herculano Pires 

ritetitarí M a t a r i a 

1971/1973, e o que fsz de joe-
lhos, em espirito, diante do Su-
premo Criador do Universo, im-
plorando suas bênção;, luz e 
assistência aos diletos irmãos 
que Integram a nova Diretoria, 
a fim de que, perfeitamente côns-
doa de seus deveres como mo-
dernos seareiros cristãos, conhe-
cedores dos ensinamentos sa-
crossantos do caridoso Rabi Ga-
lileu, aproveitem, ao máximo, a 
oportunidade que o Pai Celestial 

lhes concede e, unidos pelos al-

tos e nobres sentimentos altruls-

tlcot, fraternos e cristãos, tendo 

sempre em vista o que nos en-

sina o bondoso Guia Espiritual 

Emmanuel, em sua advertência 

profundamente filosófico-doutri-

nária: . " A existência é uma 

longa escada, na qual tôdas as 

almas devem dar-se as mãos, na 

subida para o conhecimento e 

para Deus " , orientem-se pelo 

amor. pela humildade, abnega-

ção, renúncia e sacrifício, auxi-

liando. sempre, uns aos outros, 

no desempenho de suaa tarefas 

administrativas e doutrinárias, a 

serviço do Bem, do esclarecimen-

to da criatura humana, da difu-

são da Doutrina Espirita, do 

esgrandecimeoto desta Intitulçlo 

e de tôdas as organizações con-

gêneres; irmanados pelos sagra-

dos princípios crlsticos, como 

uma família verdadeiramente es-

pirita, sem jamais almejar quais-

quer recompensas ou vantagens 

individuais, que a oportunidade 

para servir, constante e Indistin-

tamente, â humanidade. Pois, 

certamente não lhes faltarão as 

preces e o apôio sincero e entu-

siástico de todos os confrades e 

associados do Templo de Estu-

tudos Espíiltas " Luz Invisível " . 

dos Centros Espíritas filiados, 

das instituições co-irmãs e, tam-

bém, a misericordiosa assistência 

dos patronos e dos Guias Espiri-

tuais desta confraria. 

Aos prezados e esforçados 

Irmãos que, abnegadamente, 

cumpriram seus mandates, a nos-

sa profunda e sincera gratidão, 

em nome desta organização Es-

pirita, do Conselho Diretor e de 

todos os sócios dêste Templo. 

Aos estimados irmãos e ami-

gos, muito dignos representantes 

de organizações congêneres, que, 

gentilmente, nos honram e pres-

tigiam nestas solenidades, os nos-

so entusiásticos e sinceros agra-

decimentos. extensivos ás suas 

representadas respectivas. 

Luz, progresso e hsrmcnia, 

amor e humildade, estejam em 

nossos corsções e em nossas al-

mas sedentas de paz e de ilu-

minação interior. 

Curitiba, 7 de abril de 1971 

Antenor de Miranda Reis 

Presidente do Conselho Diretor." 
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Franca - Caixa Postal n°. 65 

Quanto m a i s a v a n ç a o Homem 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

P r e c i s a d e s e u a u x í l i o 

Rua Joai Marques Garcia, 395 - Cx. Postal, 65 

Telefone 3318 - F R A N C A 

Oerervie — V l c e n í e R I ch I nho 

Por mais se acredite o hoteem 

detentor dc alguma ciência, irais 

demonstra êle, com isso, a sua 

insipiência. 

Por mais acreditemos no avan-

ço da ciência - em todos os seus 

ângulos - mais provamos que 

não conhecemos nada. 

Por mais avance o pensamen-

to humano, mais reconhece que 

precisa avançar, pois a Ciência 

Maior ê infinita,e nos supormos de-

tentores de alguma sumidade 

em inteligência, é presunção das 

maiores e atestado firme de 

perfeita ingenuidade. 

Bem podíamos, a partir de ho-

je, nos transformarmos em cria-

turas mais evoluídas, se não fôs-

se o nosso orgulho, pai de nos» 

sa vaidade - sentimentos êsses 

que nos atrelam às conveniências 

no personalismo, barreiras que 

nos impedem encontrarmos um 

outro mundo, junto ao nosso, 

englobado ao nosso, em propor-

ções mais vasta*, ainda, que o 

nosso, com bilhões de habitantes, 

a mais, que o orbe terrestre. 

Porém, rimes de tudo Isso do 

pedestel falso de nossa grandeza 

intelectual. 

O tempo, todavia, tudo nos 

revelará, sem pressa que aceite-

mos essas novas lições, pois ê 

da lei que ninguém - por mais 

renitente e orgulhoso que seja, e 

por mais culto que deseja ser -

ficará sem conhecer a Verdade, 

sempre infinita, quanto mais a-

vança o homem. 

Iron Junqueira 
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Nossa Quinzena 
MEDIC INA . Co3ita-se criar 

rm t;ranca una Faculdade de 
Medicina, a t-Templo da várias 
Cidade] 4o interior. Tòdas as 
fôrças vivas da cidade uaem-sc 
para tornar realidade êise velho 
sonho dos francanos. 

•Sà3*• * -aa 
SAPATOS. Segundo uma pu-

blicarão da Câmara Municipal, 
nossa cidade produziu, em 1970, 
um total de 10 milhdes de pares 
de calcados. Mossas quase 400 
fábricas' c cortumes também 
colaboram para tornar o Brasil 
mais progressista. 

Ü3 ' * * S3S3 
SEMANA. Encerrou te dia 19 

último a "Semana da Enfermei-
to". Houve uma sitie de festi-
vidades com a finalidade de ho-
menagear essa nobre classe, que 
lanu ta no Hospital Regional, Ca-
sa de Misericórdia, Casa de' 
Saúde " Alia» Kardec " e Pron-
to Socorro Municipal. Junte-se 
a tó ias as homenagem também 
a nossa. 

ts: -« • . 8S 
CURSO. Sob os auspícios da 

Legião Brasileira de Assistência, 

está sendo ministrado,em nossa 
cidade um curso intensivo sôbre 
Assistência Social. Assuntos de 
vital importância para os res 
ponsáveis por entidades assísten 
ciaia têm sido abordados por 
especializados expositores. 

ESTUDÃNTf£S. , , , , Nas esco-
Ias ' primárias, secundárias, nor-
mais, comerciais e universitá-
rias de nossa terra estio matricu-
lados 33.500 alunos. Êsse dado 
da Câmara Municipal vem de-
monstrar o valor da Juventude 
francana, que busca aprimorar-se. 

aa*«*a 
FALECIMENTO. Vitima de 

mal súbito, desencarnou dia 15 
ultimo o confrade Miguel Osório 
dos Santos. Fazia parte da di-
retoria da Fundação Espirita 
"/osí Marques Garcia", de am-
paro á infância, e outras enti-
dade» espiritas de Franca, como 
também era membro da Lo)a Ma-
çOnlca "Amor á Virtude". Ao 
seu espirito nossa vibração de 
paz, e á família aosto preito de 
amizade fraternal. 

Acontecimentos Espíritas 

Ora e Vigia 

Ora em silêncio, só contigo I Todos 
temos, no coração, dores antigas, 
a tristeza que fere e vem de engodos, 
e vem de mãos amigas e inimigas. 

Fassa, sorrindo, entre cruéis apodos. 

Indiferente aos males, ás fadigas. 

Va i nos caminhos de espinheiros. Iodos, 

cantando a todos imortais cantigas ! 

Deus te quet mensageiro da Beleza, 

longe de todo mal. da correnteza 

das paixões que fascinam a alma descrente . . 

Ora e vigia para que, vencendo 

a Dor que fere tanto, o mal horrendo, 

sigas feliz, vitoriosamente 

Clóvls Ramns 

— E M FRANCA , comemo-
rou-se, a 20 dêste mia d* maio. 
uiaia um aniversário da Funda. 
dão Educandário Peatalozzl. Foi 
lançada a pedra fundamental do 
Núcleo Assistência! " Bezerra de 
Menezes", com a planificação 
de trabalhos doutrinários e cari-
tativos. Nessa oportunidade Inau-
gural, realizou-se entre nós im-
portante Reunião dos Conselhei-
ros da União das Sociedades 
Espiritas do Estado de S. Paulo 
e tivemos oportunidade de ouvir 
conferências no auditório "Anâlia 
Franco", dêsse Educandirio, 
proferidas pelo prof. Herculano 
Pires e dr. Elias Barbosa. 

|J=T—rm: 

— EM DATA de 15 de maio, 
ás 9 horas, em Ribeirão Prêlo, 
estiveram reunidos os responsá-
veis pelo movimento da juven-
tude espirita compreendido pela 
COMESP . Nessa oportunidade 
foram discutidos diversos assun-
tos relacionados com os trabalhos 
e colaboração que devam dar ao 
prrSxirao encontro 4e Mocidades 
Espiritas do Estado, a reallzar-
•te em Marilla, em 1972, e que 
terá o patrocínio do Departa-
mento de Mocidades da USB. 

- RECEBEMOS do Conselho 
Diretor da X X Concentração de 
Moc. Espiritas do Est. de Goiás 
ampla reportagem aftbre os a-
contecimentos culminados com a 
realização dêsse conclave, em 
Morrinhos — Go., de 9 a 11 de 
abril último. A realização de 
mais esta festa confraternizati-
va, sob a sigla C O M E G O . fci 
promoção de muito valor e al-
cance doutrinário, pois estiveram 
na tribuna disse certame com-
panheiros da estirpe dos bons 
expositores. Destacam-se entre 
êles: dr. Paulo Campos, dr. 
Delfino Costa Machado, prof. 
Maurício Ferreira e Adelino 
Rodrigues. 

- A SOC. ESPIRITA D E RE-
C U P E R A Ç A O . T R A B A L H O E 
E D U C A Ç Ã O , de Florianópolis, 
enviou-nos o Relatório de suas 
atividades durante o ano de 
1970. Por êsse documentário 
sentimos o trabalho de seus di-
rigentes, que dá valorização 
maior ao seu programa de evan-
gelizar as crianças e curá-las dc 
suas enfermidades InsolOveis. 

l . a P r é v i a d a CQMJESP 
29 e 30 de 

Franca outra vez foi agracia-
da com a generosidade dos es-
piritas do Estado de São Paulo: 
vai se d ia r a 1* Prévia da II 
COMJESP . 

Tóda a família espirita de 
Franca foi mobilizada a êste fim 
para se providenciar hospeda-
gem aos Jovem espiritas do Es-
tado de São Paulo. 

São membros do Conselho 

Diretor da 11 COMJESP: 

Presidente: Leopoldo Zanarti 

I* Secretária: Maria Cecilia 

Alves 

2o Secretário. Emano:l Tava-

res Costa 

1" Tesoureiro: João Rocha 

2° Tesoureiro: Dirceu Gomes 

da Silva 
Diretor: Abel Glaser 
Assessor: lvin Dutra 

maio de 71 
Assessor : José Antônio Luís 

Baleeiro 

Assessor : M.lton Filipeli 

Nestes dias estaremos efetuan-

do a XV I I I Reunião dos Depar-

tamentos de MociJade da USE 

e o 1° encontro de Presidentes 

de Mocidades Espiritas do Esta-

do de São Paulo junto á II 

C U M J E S P . 

Neste exato momento sauda-

mos os moços espiritas do Estado 

de São Paulo, na certeza de que 

Franca Espirita porfiará para 

um encontro mais definido, afim 

de que'possamos procurar ru-

mos para nossos estudos e orien-

tações ainda no campo verde da 

juventude. 

Vicente L de O. Benate 

Presidente da UMEP. 

- J U B U E U DE O U R O -
Comemorou seus cinqüenta anos 
de fundação, em data de 21 de 
abril último, a conceituada União 
Espirita " Paz e Caridade", de 
Araçatuba, oeste Estado. Essa 
entidade mantém departamentos 
assistenciais que prestam á co-
munidade dtssa cidade relevan-
tes benefícios, destacando-se o 
"Albergue Noturno" e Abrigo 
"Ismael". 

Durante uma semana foram 
realizadas conferências e outras 
atividades comemorativas dêsse 
meio século de atividade dessa 
laboriosa sociedade. Integrada 
por companheiros conscientes e 
idealistas. 

comemorou 44G anos do sacri-
fício daquela médium e abnega-
da heroina que salvou a França 
do caos. A família espirita do 
Brasil, notadamente os que co-
nhecem a história dessa mártir, 
que foi queimada viva pela In-
quisição, sabe prestar-lhe as 
comprovas de maior aprêço pela 
sua mediunldade incompreendida 

- O ALBERGUE NOTUR-
N O " RAUL FARIA CARNEI-
RO ", departamento do Centro 
Espirita " Nosso Lar ", de Lon-
drina • Pr., enviou-nos o balan-
ço de suas atividades durante os 
meses antrriorea do em que 
estamos. Por êsse docuaento 
pode-se avaliar a estatística as-
cendente dêsse trabalho de assis-
tência social pelos nossos abne-
gados irmãos que comp&em seu 
quadro diretivo. 

- O C O N S E L H O METRO-
POL ITANO ESPIRITA da 
USE vai promover, em data de 
8 de junho próximo, ás 20 horas, 
mais um eocontro de Dirigentes 
Espiritas, que terá como tema 
" A União Distrital Espirita e os 
Problemas Distritais ' . A reunião 
dar-se-á na sede da Pederaçio 
Espirita do Estado dc S. Paulo. 
Rua Maria Paula, 158. 

— A M O C I D A D R ESPIRI-
TA CRISTA, de Ponta Grossa. 
Pr., elegeu e empossou sua nova 
diretoria, que ficou assim consti-
tuída: PRES.: Ulisses Roberto 
Camargo; VICE: Vera Lúcia 
Silveira Luz: SCRTS.: Luci Bls-
caia, Glna Backmann e Antencr 
Carlos Zander: TSRS.: Valter 
Luís Dlvardin e Vera Lúcia 
Wambier; BIBL: Lúcia Marli 
Raphael: DEPARTAMENTOS : 
Estudos: Marti Blscala: Prop. 
Doutrinária: Cirene Pouli: Infaalo. 
Juvenil. Humberto B. Andrade. 
Patrimônio: Franklin Wagner' 

ALIANÇA DA 
FRATERNIDADE 

Êste nóvo movimento frater-
nlsta, instalado em janeiro último 
na Guanabara, e que tem na 
sua direção diversos espiritas, 
está realizando "Encontros Fra-
ternos" aos terceiros domingos 
do mês, e "Culto Fraterno" tóda s 
as sextaa feiras, em sua sede, 
á rua Alzira Brandão, 338 -Ti-
juca, GB. A "Aliança da Fra-
ternidade" tem como preaiiente 
o médico espirita Dr. Humberto 
Leite de Araújo, fazendo ainda 
parte de sua direção o contra-
almirante da reserva Carlos Melo 
de Almeida. Essa Instituição be. 

neoierente c cultural, estrlbada 
no Capitulo 17 do Evangelho 
de Lucas (Srrvoa Inúteis), deu 
Integral apoio ao confrade Ge-
raldo de Aquino, na sua cam-
panha pela aquisição da Emissora 
doa Espiritas, o que será feito, 
brevemente, através da Fundação 
Cultural Cristã - Espirita "Paulo 
de Tarso", Já registrada e em 
pleno funcionamento, presidida 
por aquêle líder espirita da 
Guanabara. 

E M C A T A N D U V A (SP), on-
de residia, fez aeu retdrno á pátria 
de origem, aos 23/3/71. nosso 
velho confrade e assinante sr. 
José Ângelo Pellegrlno. pessoa 
daa mais estimadas e admiradas 
em sua terra, onde sua falta se 
laz sentir em muita consternação 
e saudade pelos que lhe t i o 
caros. A saída do féretro de 
Catanduva, falou o prof. Ray-
mundo M. Martlm, e, em São 
Carlos, oade foi sepultado, o 
confrade sr. Salomão Assei. 
Nossas condolências aos familia-
res, e os augúrios de Paz e 
Amor a êsse bondoso espirito 
recém - liberto. 

PARTIU PARA o mundo espi-
ritual, em data de 27 de abtll de 
1971. na cidade de Santo Anas-
tácio - SP, o sr. José Roaa Romei-
ro, um dos grandes batalhadores 
pelo Espiritismo na região da 
Alta Sorocabana. Aos familiares 
do extinto, nossos sentimentos 
de profundo pezar. 

-AGRA DECÍMENTO -
Ao regressarmos de nossa via-

gem a Poços de Caldas, agrade-
cemos sinceramente a tódas as 
pessoas amigas, imprensa escrita 
e falada, que nos trouxeram, 
numa drmonstraçáo reiterada de 
alto espirito de gentileza do povo 
francano, felicitações pelo trans-
curso de nossas "Bodas de Ou-
ro", a 4 de maio último. 

Franca, 31 de maio de 1971. 

ThtiphHo de Araújo Filho. 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 
(avor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a Ilm de fa-
cilitar o nosso tra-
balbo decomposição. 

M a i s A m e r . . . _ 

— E V O C A Ç A O A JOANA 

D' ARC — O Centro Espirita 

"Joana D' Are", de Ribeirão 

Prêto, promoveu significativa 

festa comemorativa â sua patro-

na, em data de 30 de maio 

(ontem), quando o mundo todo 

Aos meus ir mia em humanidade. 

Quando, em sagrado enlêpo. com ternura. 

Abraça e iei/a, a mie, o filho amado. 

Feliz, sorrindo, c/ieia de ventura, 

Ai existe amor - paro e elevado. 

Quando na espSsa amiga, ainda, perdura 

O afeto pelo espôso - hoje cansado — 

E assim lhe diz; "- Meu filho! . . . " com doçura, 

Amot também existe e sublimado. 

Mas quando, nos seus últimos momentos. 

Algutm esquece a o/e risa, os se os tormentos. 

Pensa em Jesus t diz ao malfeitor: 

" — Eu te perdôo. Irmão, o que fizeste 

E agradeço a lição que. assim, me deste . . . " 

— Agora o amor se torna em M A I S A M O RI 

Mário Francisco da Cruz 

U Prévia da II Concentração de Mocidades e Juventudes Espiritas do Estado de São Paulo. 
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